
 
 

 

RELATÓRIO DO PROCESSO DE CONSULTA PÚBLICA E PARTICIPAÇÃO 

SOCIAL NA ELABORAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DA ÁREA DE RELEVANTE 

INTERESSE ECOLÓGICO DE SÃO SEBASTIÃO 

 

 
 

São Paulo, 2020 

 



2 
 

 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

João Agripino da Costa Doria Junior 

 
 

SECRETARIA DE ESTADO DE INSFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 
Marcos Rodrigues Penido 

 
 

SUBSECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
Eduardo Trani 

 
Fundação Florestal 

PRESIDENTE 
Gerd Sparovek 

 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Rodrigo Levkovicz 
 

DIRETORIA LITORAL NORTE 
Diego Hernandes Rodrigues Laranja 

 

GERÊNCIA DO LITORAL NORTE 
Leandro de Oliveira Caetano 

 
ÁREA DE RELEVANTE INTERESSE ECOLÓGICO DE SÃO SEBASTIÃO 

Daniel Raimondo e Silva 

 

NÚCLEO PLANOS DE MANEJO 
Fernanda Lemes de Santana  

 

 

 

 

 



3 
 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
João Agripino da Costa Doria Junior 

 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE 

Marcos Rodrigues Penido 

 
SUBSECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

Eduardo Trani 
 

Comitê de Integração dos Planos de Manejo 

Alethéa Ernandes Martins Sallun 
Alexsander Zamorano Antunes 
Beatriz Truffi Alves 
Carolina Born Toffoli 
Cristina Maria do Amaral Azevedo 
Fernanda Lemes Santana 
Gil Kuchembuck Scatena 
Guilherme Poletti Zani 
Iracy Xavier da Silva 

Lie Shitara Schutzer  
Lucia Bastos Ribeiro de Sena  
Marcio Rossi 
Maria de Fátima Scaf 
Rodrigo Machado  
Rodrigo Antonio Braga Moraes Victor 
Simone Mendes de Oliveira do Amaral 
Valéria Augusta Garcia 
Willian Sallun Filho 

 
 

Fundação Florestal 

PRESIDENTE  
 Gerd Sparovek 

 
DIRETORIA EXECUTIVA  

Rodrigo Levkovicz 
Fundação Florestal - Núcleo Planos de Manejo 

 
Adriana de Arruda Bueno 
Aleph Bönecker da Palma 
Anne Karoline de Oliveira 

Bianca Dias Damazio 
Fernanda Lemes de Santana 

Melissa Miranda Rachid Miragaia 
Suellen França de Oliveira 
Tatiana Yamauchi Ashino 
Thais dos Santos Santana 
Victor Del Mazo Quartier 



4 
 

 

SUMÁRIO 
 

1. APRESENTAÇÃO .......................................................................................................... 5 

2. ENCONTROS PARA A CONSULTA PÚBLICA ................................................................ 7 

3. OFICINA DE RETOMADA ............................................................................................ 8 

4. OFICINA DE ZONEAMENTO...................................................................................... 23 

4.1 REUNIÕES SETORIAIS DE ZONEAMENTO ................................................................ 42 

5. OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO .................................................................... 50 

6. REUNIÃO DE DEVOLUTIVA DAS CONTRIBUIÇÕES .................................................. 58 

7. MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO GESTOR ............................................................... 70 

 



5 
 

 

1. APRESENTAÇÃO 
 

De forma a garantir a participação social no processo de elaboração dos Planos 

de Manejo das Unidades de Conservação Paulistas geridas pela Fundação Florestal, o 

Comitê de Integração dos Planos de Manejo, Fundação Florestal e Grupo de Trabalho 

de Participação Social elaboraram uma Metodologia de Trabalho a ser utilizada no 

processo de elaboração dos Planos de Manejo, que basicamente realiza oficinas em 

cada etapa de trabalho, no âmbito das reuniões abertas do Conselho Gestor da UC e 

reuniões preparatórias entre os técnicos do Sistema Ambiental Paulista. 

O GT de Participação Social, criado no âmbito do Comitê de Integração dos Planos 

de Manejo, teve como objetivo a elaboração da Concepção Metodológica de 

Participação Social que orientam as Oficinas Participativas; atualmente, planejam, 

coordenam e avaliam a participação social no processo de elaboração dos planos de 

manejo. Esse grupo é coordenado pela Coordenadoria de Educação Ambiental da SIMA 

e composto por representantes do Sistema Ambiental Paulista, sendo a FF representada 

pelo gabinete da diretoria executiva e assessoria de Educação Ambiental. A concepção 

metodológica elaborada e aprovada pelo Comitê de Integração é orientada pelas 

seguintes diretrizes: 

 Participação em todos os níveis (interno e externo) e momentos, tendo os 

espaços dos Conselhos Gestores e das reuniões do grupo de trabalho como 

fóruns de participação ampliada, para a sociedade civil e técnicos do Sistema 

Ambiental Paulista; 

 Oferecimento de orientação, condições e oportunidades aos atores sociais 

inseridos no território das Unidades de Conservação para contribuírem e 

fazerem observações aos conteúdos dos Planos de Manejo; a partir de 

definições claras da forma de acolher e encaminhar os apontamentos 

realizados; 

 Garantia de pluralidade e respeito às condições de participação (logística, 

cognitiva, perceptiva) de grupos mais vulneráveis e de diferentes segmentos 

setoriais, visando dirimir possíveis assimetrias e democratizar o acesso e a 

participação durante todo o processo; 

 Reconhecimento de que os conteúdos que serão apresentados em cada uma 

das fases e etapas dos Planos de Manejo são passíveis de complementação e 

contribuições coletadas a partir do processo de participação social; 

 Esclarecimento sobre os momentos e instâncias de Consulta Pública a que estão 

sujeitos os Planos de Manejo, em cada um dos quais poderá haver ajustes e/ou 

alterações em seu conteúdo;  

 Definição de papéis de todos os envolvidos: Comitê de Integração dos Planos de 

Manejo, GT Participação Social, pontos focais do IF/FF, pesquisadores, atores 

sociais.  
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 No esforço de fortalecer os canais de participação foi estabelecido, além das 

oficinas, a possibilidade de registro de contribuições via Portal Eletrônico 

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo; por fim, 

destaca-se que todos os conteúdos produzidos, as contribuições coletadas nas 

oficinas e na plataforma online foram disponibilizadas para consulta através 

deste mesmo portal. 

 
Portal eletrônico para elaboração dos Planos de Manejo 

 
Fonte: Portal Planos de Manejo, 2019.  
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2. ENCONTROS PARA A CONSULTA PÚBLICA 
 

Realizados no âmbito das reuniões abertas do Conselho Gestor, os encontros-

oficinas ocorreram de forma temática, para possibilitar a contribuição de todos os 

interessados, sejam conselheiros, universidades, sociedade civil organizada e 

comunidade local. Ocorreram as seguintes oficinas: 

 

1ª Reunião – Oficina de Retomada; 

2º Oficina – Oficina de Zoneamento; 

3º Oficina – Oficina de Programas de Gestão e 

4ª Reunião – Reunião de Devolutivas das contribuições.  

 

Todos os encontros ocorreram com a mesma estrutura, divida em dois 

momentos distintos. Na primeira parte eram apresentados os objetivos do presente 

encontro, a avaliação do encontro anterior, a apresentação da concepção do tema em 

questão e apresentação da proposta a ser discutida naquele dia. A segunda parte era 

destinada às atividades de trabalho nas mesas e à socialização ao plenário. 

 
Dinâmica de realização das reuniões e encontros nas etapas de elaboração dos Planos de Manejo 

 
Fonte: Elaborado pelo GT Participação Social, 2017. 

 

No âmbito do Sistema Ambiental Paulista, as reuniões preparatórias foram 

organizadas para identificar as especificidades das unidades com Plano de Manejo em 

elaboração e aprimoramento das dinâmicas propostas para apresentação e coleta de 

contribuições dos atores sociais. As reuniões de avaliação ocorreram sempre após os 

encontros com o objetivo de avaliar a metodologia aplicada e a recepção e 

compreensão dos participantes em cada uma das etapas dos Planos de Manejo. 
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3. OFICINA DE RETOMADA 
 

Data: 23 de agosto de 2018 

Local: Auditório do Centro Universitário Módulo 

 
Convite para a Reunião de Retomada 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018 

 

O gestor Márcio iniciou a reunião de retomada falando da importância da 

participação dos diferentes setores no processo de elaboração do Plano de Manejo. 

Passou a palavra para o Diretor do Litoral Norte, Carlos Zacchi, que agradeceu a 

presença de todos e anunciou a retomada do processo de elaboração do Plano de 

Manejo. Zacchi enfatizou que a nossa missão é retomar, elaborar e aprovar o Plano de 

Manejo. Parabenizou pelo sucesso da gestão e participação da comunidade para a 

conservação da APA, que ocorre graças ao empenho dos presentes. Falou da 

importância do Plano de Manejo e convidou a todos para o trabalho. 

 O gestor ressaltou a mobilização social para a criação da APA Marinha do Litoral 

Norte, tanto os movimentos a favor e contra a criação desta UC. Explicou os tipos de 

categoria de UC (sustentável e integral) que estão presentes do território e a 

necessidade de conciliar os diferentes usos no território. Apresentou slides com os 

limites das APAs marinhas e a setorização da APA Marinha do Litoral Norte, os 

municípios que integram seus limites e os diferentes usos. Apresentou relação de 

manguezais e AMES que compõem a área da APA. Seus objetivos são a preservação de 

biodiversidade, produção sustentável de recursos pesqueiros, turismo náutico, pesquisa 
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cientifica. Explicou que o Conselho conta com 24 titulares e 24 suplentes, 37 

instituições, sendo paritário, com mandato de 2 anos, o poder público está 

representado pelas três esferas, municipal, estadual e federal. A Sociedade Civil possui 

representantes da Pesca artesanal e maricultura, turismo e esporte náutico, 

socioambientalistas, comunidades tradicionais e ensino e pesquisa. Destacou dentre as 

funções do conselho a colaboração na elaboração e implantação de políticas públicas. 

Relatou que a APA já tem 10 anos de gestão, com 54 reuniões ordinárias e 12 

extraordinárias.  

 
Abertura da Reunião de Retomada 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 

 

 Fernanda Lemes explicou o que é Plano de Manejo – documento técnico de 

planejamento para definição de zoneamento e programas de gestão com base nos 

estudos já levantados. Apresentou o panorama de UCs no estado e o passivo de 81 UCs 

sem planos de manejo dentre 115; explicou a criação de Comitê de Integração de 

Planos de Manejo ocorrida em final de 2016 e início de 2017 que tem o objetivo de 

estabelecer diretrizes e procedimentos para elaboração de Planos de Manejo, e tem a 

missão de diminuir esse passivo. Apresentou sua composição, com representantes do 

gabinete, Cetesb, coordenadorias da SMA, institutos de pesquisa e o órgão gestor, 

Fundação Florestal e a organização interna da FF que trabalhará com o tema, sendo a 

diretoria e gerência da DLN, gestor e sua equipe, e o núcleo Planos de Manejo.  

 
Auditório do Centro Universitário Módulo durante a Reunião de Retomada 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 
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Foram apresentados os resultados recentes obtidos com a nova abordagem, 

sendo seis Planos de Manejo aprovados e cinco sendo finalizados ainda este ano. 

Defendeu os ganhos com a nova abordagem sendo o aprendizado ganho em casa, 

integração da equipe, padronização de procedimentos e formatos, documentos mais 

objetivos, maior alinhamento institucional. O escopo deste trabalho, além das 3 APAs, 

contemplará o PEM Laje de Santos e as Aries do Guará e de São Sebastião.  

  
Apresentação da Concepção Metodológica 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 

  

Rodrigo da Coordenadoria de Educação Ambiental da SMA falou da importância 

de ter a educação ambiental no processo de elaboração de políticas públicas e que o 

que foi pensado para participação social levou em conta o que foi feito anteriormente. 

Explicou que os momentos de consulta colhem uma série de contribuições de propostas 

e interesses e que as diferentes instâncias consultivas ajudam na elaboração, mas 

depois quando passam pelas instâncias deliberativas pode haver alterações; por isso as 

pessoas podem e devem acompanhar o que ocorre nos momentos deliberativos. 

Explicou que o espaço do conselho é público, mas os conselheiros podem se manifestar 

diante do produto final e que um documento é produzido que vai para o processo. 

Disse ser importante que o conselho estabeleça meios de acompanhamento e diálogo 

com as instâncias deliberativas (Comitê, Consema – CTBio e Plenária, Secretário de 

Meio Ambiente, Governador) e que o conselho tem papel estratégico. Apresentou as 

premissas: participação em todos os níveis, oferecimento de orientação, condições e 

oportunidades, garantia da pluralidade e respeito às condições de participação, 

reconhecimento de que os conteúdos são passiveis de serem completados, 

esclarecimento das instâncias de tomada de decisão, definição de papéis de todos os 

envolvidos.  

 Rodrigo explicou ainda que a participação social é um processo e não ocorre 

apenas na oficina. Estão previstas oficinas presenciais de zoneamento, programa e 

devolutiva, acesso a portal eletrônico contínuo até a finalização do documento; que 

temos dois desafios, temos uma janela de oportunidade até o final do ano e temos que 

compatibilizar o tempo com essa oportunidade. Apresentou slide com os temas das 

oficinas previstas e que podem haver reuniões setoriais, puxadas pelo estado ou por 
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qualquer outro setor. Exemplificou o PM do PERB, onde a comunidade se organizou 

entre reuniões setoriais para discutir os conteúdos sem interferência do estado e que 

há três canais de recepção de contribuições: oficinas, portal eletrônico, gestor e equipe, 

com todo material disponível no portal eletrônico. 

 
Apresentação sobre Participação Social e Canais de Consulta Pública. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 

  

 Márcio encerrou a reunião e Beatriz anunciou que todo o material produzido na 

reunião estará disponível no site. Os participantes solicitaram o envio de e-mail com link 

do portal eletrônico. 

  
Mar dos Sonhos. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 
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 Contribuições coletadas via Mar dos Sonhos. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, agosto de 2018. 

 
Avaliação do Encontro 

DATA: 28/ agosto/ 2018 
Avaliações: 20 

Muito 
Baixo 

Baixo Satisfatório Bom Pleno 

Grau de compreensão sobre o PROCESSO DE 
CONSULTA PÚBLICA 

- 5% 50% 30% 10% 

Grau de compreensão sobre o ENCONTRO - - 30% 50% 15% 

Grau de compreensão sobre a SUA 
PARTICIPAÇÃO no encontro 

- 5% 30% 50% 5% 

Grau de CONCORDÂNCIA com a proposta - 10% 35% 40% 5% 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 

 

1. Queremos coisas melhores. 
2. Que a população que mora ou frequenta o litoral respeite o mar e que as empresas 
não prejudiquem o mar por interesse próprio. 
3. Mar com peixes, praias limpas. 
4. Sustentabilidade, respeito, mar limpo. Um mar limpo, praias limpas, peixes vivos, 
desenvolvimento sustentável, priorizando a vida e o respeito aos direitos animais e 
ambientais. 
5. Menos lixo, mais respeito, sustentabilidade. 
6. Participação social. 
7. Um mar sem plásticos. 
8. Que se tenha uma política séria quanto ao controle de detritos jogados pelas dragas na 
nossa costa. 
9. Conhecimento. 
10. Mais respeito pelo pescador. 
11. Desejo que o plano de manejo seja e funcione, não seja apenas mais um documento 
gerado. Que o processo participativo seja eficaz. 
12. Respeito! Muito respeito por tudo. 
13. Que olhem melhor para o pescador artesanal. 
14. Um mar sem lixo, com uma biodiversidade preservada, onde não precisamos mais nos 
deparar com cenas tristes de animais marinhos em situação deplorável em função do 
descarte inadequado de resíduos. 
15. Maior proteção aos manguezais do litoral sul e norte. 
16. Qualidade da água – ótima; Redução do lixo sólido nos Oceanos; Corredor ecológico 
das águas marítimas em todos os Oceanos; Proteção aos efeitos locais e globais da 
[ILEGÍVEL] na área da APA; Oceano livre do impacto da perfuração de poços de petróleo; 
Estender a proteção da APA à “Baleia de S...”.  
17. O mar que quero daqui a 5 anos, é um mar que seja sustentável, onde pesca artesanal 
ande de mãos dadas com a pesquisa cientifica e conservação. Que os mares sejam limpos e 
a fauna marinha seja preservada. Seria muito bom que esse texto não fosse somente uma 
utopia. 
18. Mais respeito com o pescador, principalmente com o combustível. 
19. Sem poluição e lixo. 
20. As pessoas respeitem o ecossistema. 
21. Mais respeito ao pescador. 
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Comentários: 

 

 Interessante a ideia do coletivo para diretriz nas comunidades em relação ao 

plano de manejo; 

 Achei um pouco prolixo e burocrático, mas a metodologia do mar de sonhos 

correspondeu ao que acredito como metodologia de consulta pública; 

 Poderia ser mais pontual; 

  Ter uma linguagem mais acessível para os pescadores; 

  Precisamos terminar este plano de manejo; 

  Infelizmente o prazo está curto, podendo comprometer o resultado final; 

  Garantir a participação nas consultas públicas; 

  Importante todo esse processo, a que se deve dar oportunidade de realizar e 

executar o que se acorda agir; 

  Achei bem produtivo o encontro. 

 

Sugestões: 

 

 Acho que as reuniões têm de se basear em resultados anteriores e serem 

enriquecidas independentemente de quem está presente, quem consegue estar 

presente; 

  Tentar não atrasar tanto; 

  Esforço total do sistema ambiental paulista para efetivar o processo 

participativo; 

 Pescadores e tradicional, que as comunidades sejam ouvidas. 

 
Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar o encontro  

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, agosto de 2018. 
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Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar a proposta apresentada  

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, agosto de 2018. 
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4. OFICINA DE ZONEAMENTO 
 

Data: 13 de setembro de 2019 

Local: Unidade de Estabilização do Instituto Argonauta – Balneário dos Trabalhadores 

  
Convite para a Oficina de Zoneamento 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Após recepção dos presentes, o gestor da ARIESS, Daniel Raimondo, fez a 

abertura da oficina com as boas vindas a todos, ressaltando que assumiu a UC há pouco 

tempo, em razão de demanda do próprio território, pois até então a gestão era em 

conjunto com a APA Marinha do Litoral Norte; apresentou a programação do dia e 

passou a palavra ao Diretor Adjunto do Litoral Norte, Diego Hernandes, que ressaltou (i) 

a importância de seguir com o plano de manejo da ARIESS em paralelo ao da APAMLN e 

(ii) a compatibilidade entre os documentos que orientam os gestores de ambas as UCs. 

O gestor da APAMLN, Marcio, também falou sobre a importância do plano de manejo, 

ressaltando que no dia anterior ocorreu uma ótima oficina de zoneamento para a 

APAMLN, na qual muitos dos presentes estavam ali também. 

 Fernanda Lemes, coordenadora do Núcleo Planos de Manejo (NPM) realizou 

apresentação da linha do tempo para o Plano de Manejo, situando o atual momento de 

Zoneamento e pontuando que o Diagnóstico da ARIESS foi realizado junto ao da 

APAMLN, entre 2013 e 2016, por empresas contratadas, mas que é possível ainda 

contribuir para aquela etapa, já que o processo participativo acontece até a data de 

10/10/2019; apresentou ainda as datas previstas para próximas oficinas e os canais de 

participação, com destaque para possíveis reuniões setoriais e para o portal 

participativo. 



24 
 

 

Abertura da Oficina de Zoneamento da ARIESS 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

 Aleph Palma (NPM/FF) prosseguiu com a apresentação da concepção 

metodológica para zoneamento de UC categoria ARIE, destacando que, segundo o 

SNUC, tal categoria possui Zona de Amortecimento - ZA; foi esclarecido o caráter que a 

ZA tem de minimizar impactos para dentro da UC, sem restringir as atividades que ali já 

ocorrem. Explicou que o Zoneamento é construído a partir de dados do Diagnóstico 

para o meio biótico, meio físico e meio antrópico, e também pela participação social, 

que fornece dados do território pelos próprios habitantes da região. O zoneamento de 

ARIE conta também com tipos específicos de Zonas e Áreas de Interesse, as quais 

podem ser mapeadas dentro da UC, conforme as vocações identificadas de cada 

espaço, prioridade no alcance de programas específicos e escala de mapeamento. As 

zonas em parte terrestre da ARIE seguem as mesmas zonas que podem ocorrer nas 

APAs terrestres (ZPE, ZPA, ZUS), enquanto as zonas em parte marinha seguem as 

mesmas zonas que podem ocorrer nas APAs marinhas. 

 
Apresentação sobre o Processo Participativo e Concepção Metodológica de zoneamento 
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Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Daniel deu prosseguimento com a apresentação, esclarecendo o que significa 

uma UC categoria ARIE, a ficha técnica e os atributos da ARIESS. O gestor explicou com 

detalhamento como se aplicou o zoneamento na ARIESS na parte terrestre e parte 

marinha, ressaltando que onde há sobreposição com PESM Núcleo São Sebastião e 

APAMLN, respeita-se as zonas e normas dessas outras UCs, inclusive com o que está 

sendo paralelamente acordado no processo atual de elaboração do plano de manejo da 

APAMLN. O zoneamento foi sendo montado na apresentação, deixando claro os 

critérios de cada zona, área de interesse e zona de amortecimento. 

 Após intervalo do almoço os presentes se dividiram em mesas de trabalho, 

sendo uma para zonas em parte marinha, outra para zonas terrestres e uma última para 

zona de amortecimento. Com a facilitação dos técnicos da FF foram colhidas 

contribuições nos mapas e regras. Houve socialização dos resultados em plenária, em 

que todas as contribuições foram lidas; algumas dúvidas foram sanadas, com o 

esclarecimento de que tudo será analisado tecnicamente e o retorno se dará na reunião 

de devolutivas, ao final do processo. 

 
Coleta de contribuições dos participantes em mesas de trabalho 
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Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

 Como encaminhamento ficou o agendamento de reuniões setoriais para dirimir 

dúvidas sobre o zoneamento, a se realizar no Cebimar e em Boiçucanga, em 26 e 27 de 

setembro. Daniel e Diego agradeceram a presença de todos e desejaram sucesso para a 

continuidade dos trabalhos, passando a data da próxima oficina, de Programas de 

Gestão, que será em 04/10/2019 no Cebimar. 

 
Socialização das contribuições coletas em plenária 

  

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 
Avaliação do Encontro 

DATA: 13/ setembro/ 2019 
Avaliações: 89 

Muito 
Baixo 

Baixo Satisfatório Bom Pleno 

Grau de compreensão sobre o PROCESSO DE 
CONSULTA PÚBLICA 

- - 20,00% 20,00% 60,00% 

Grau de compreensão sobre o ENCONTRO - - 10,00% 30,00% 60,00% 

Grau de compreensão sobre a SUA 
PARTICIPAÇÃO no encontro 

- - 30,00% 30,00% 40,00% 

Grau de CONCORDÂNCIA com a proposta - - 10,00% 60,00% 30,00% 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 
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Comentários: 

 

 Show; 

 Boa; 

 Todas as fases do processo bem explicadas; 

 Sobre o processo de consulta pública: não acompanhei, mas pelo nível de 

comparecimento e participação da comunidade acredito que teha sido bom ; 

 A proposta parece executável e isso é o primeiro passo mais importante para 

que seja apoiada pela comunidade; 

 Satisfatório; 

 Com ressalvas; 

 Achei proveitoso, debate válido e claro; 

 Melhor estraga. 

 

Sugestões: 

 

 Espaço poderia ser melhor; 

 O tempo não foi o suficiente para todas as discussões. 

 
Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar o encontro 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, setembro de 2019. 
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Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar a proposta apresentada 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, setembro de 2019.



 
 

Contribuições colhidas na Oficina de Zoneamento 

 
Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

1 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Norma em ZA Poda: Área para manejo e reciclagem de poda identificada. 

2 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
1) ZA Costão do Navio 

Indicação de sítio arqueológico de toque toque cadastrado no IPHAN. 
23K449562, 7364539 (coord.) 

3 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
2º sítio arqueológico: Guaicá 23k451912, 7365529 (coord.) 

4 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
3º sítio arqueológico 

Dentro da UC (CEBIMAR). 
Coordenadas 

S 23° 49' 38.7" 
W 045° 25' 21,5" 

5 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
4º bolsão arqueológico: 

Boiçucanga 
Dentro da UC. 

6 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
ZA 

Considerar a lei municipal de São Sebastião ( Lei municipal 2637/2019) sobre a compensação de 
supressão de vegetação. 

7 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Lei São Sebastião Compensação em ZA. 

8 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Empreendimentos de utilidade 

pública (norma II) 
Questionar como vai funcionar a questão das exigências feitas na norma quanto aos 

empreendimento já existentes, já que não tem ”revisão/renovação” do licenciamento e etc. 

9 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
2) Caxetal 

Indicação de ocorrência de caxetal em cima do bairro de Guaecá; aumentar, expandir ZA do setor 
do Costão do Navio até o Caxetal. 

10 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
3) Caxetal Indicação de Caxetal e expansão de ZA. 

11 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
4) Mapa Indicação – Ponto turístico lado esquerdo do Rio. 

12 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento  

No polígono de ZA da Barra de Setor Boiçucanga: 
Necessidade de regularização das Marinas. 

Desassoreamento do Rio de Boiçucanga (que é causado pela chuva). 
Limpeza do Rio do Frade, que passa pelo polígono de ZA. 

Barra de Boiçucanga: Causa- Desmatamento e construções irregulares 

13 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Erosão polígono ZA no CEBIMAR, 

porção Barequeçaba 
Rua Casemiro de Abreu. 

(área 5 no mapa) 

14 Oficina de Zoneamento  Erosão Ponta do Guaicá. (área 6 no mapa) 



30 
 

 
Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

Mesa Zona de Amortecimento 

15 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Saneamento e Poluição do Rio 

No polígono da ZA de Boiçucanga. 
“Estação de Tratamento Saturada” (Boiçucanga). 

16 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
ZA Polígono Boiçucanga 

No mesmo polígono, de noite abrem as portas e jogam esgoto no Rio, na praia, ocorre o ano 
inteiro mas se intensifica no verão quando é época de temporada. 

17 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
ZA polígono toque toque grande 

Checar o limite do PESM, se chega a cota zero. 
“Morro do mar”. 

18 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
ZA polígono toque toque grande 

(Costão do Navio) 
Ocorrência: Manejo de trilha, que dá acesso para pesca esportiva, por fogo. 

Ação do monitoramento: trilha e fogo, monitorar e manejar lixo com articulação entre órgãos. 

19 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Norma ZA Sobre utilidade pública: onde existem Rios, empreender adequando a drenagem deles. 

20 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Norma ZA Retirar espécie exótica e restaurar com espécies nativas (Aroiva-pimentinha). 

21 
Oficina de Zoneamento  

Mesa Zona de Amortecimento 
Norma XII de ZA Discorda de comprar área e dar para estado para compensar supressão de vegetação. 

22 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

Boiçucanga 
(14:10) 

Área de interesse de pesca de Baixa Mobilidade (Ponta Grossa até o Lavado). 
Área de interesse de pesca de Baixa Mobilidade (Ponta Grossa até o Lavado). 

Maricultura e 5 cercos no saco de banana. 
Praia Brava – área de esportes de baixo impacto (surf). 

Atividades de transporte náutico. 

23 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

Costão do navio 
Cerco de Zanata praia Brava do Guaicá. 

ZPGBIO – Garantia de permanência e dos usos dos CTs de pescadores. 

24 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

CEBIMAR Maricultura na Ponta do Recife. 

25 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

CEBIMAR Ponta de Barequeçaba – Área de interesse de pesca esportiva. 

26 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

CEBIMAR 
 
 

Área de interesse das CTS dos pescadores. 

27 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

Baleirro 
(14:55) 

Portaria do IBAMA – ZPGBio, setor CEBIMAR (limites desenhados no mapa). 
Adequar os limites em acordo com a Port. IBAMA nº 1132, 7 de novembro de 1989. 

28 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS pág 4 norma VII parágrafo 3 Licenciamento ambiental, incluir os três tipos (EIA,RAP,EAS). 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

29 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas 

Proposta do Cláudio Ampliar a ZPGBio para inibir a instalação de maricultura. 

30 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

Página 2: Planície costeira Retirar planície costeira e trocar por manter porção terrestre ou adicionar vertente costeira. 

31 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS norma II (Pág 4) Retirar as excepcionalidades do Gerco ao que se refere às estruturas náuticas. 

32 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

1) 

Área de interesse para recuperação devido às espécies exóticas invasoras. 
Área de interesse para recuperação devido às espécies exóticas invasoras. 

Refinar o desenho no campo (talvez expandir). 
Verificar legislação municipal Lei 2637/2019. 

33 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS pág 4 e 5 norma VII Corrigir itens (a,b,c...). 

34 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS norma VII pág 4 e 5 Incluir que o conselho gestor deve ser consultado (oitiva-definir melhor termo). 

35 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZPA 
Avaliar possibilidades de destinar recursos de compensações ambientais para beneficiar à 

comunidade tradicional. 

36 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS item VII 
Incluir item que deve ser consideradas as nascentes, cursos d’água que contém os 

empreendimentos. 

37 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS pág 5 
Incluir item X: Plano de drenagem de disposição de águas pluviais não permitindo o descarte 

diretamente no mar. 

38 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS 
Incluir linha de ação nos programas de gestão visando a fiscalização no Morro do Recife (atrás do 

Balneário). 

39 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*Geral (AIR) 
Observar, nos projetos de recuperação, os caminhos e trajetos religiosos de comunidades 

tradicionais. 
Sugere-se um estudo para mapear esses caminhos e criar uma área de interesse histórico-cultural. 

40 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*2) 
Inserir AIHC na Estrada do Gimbro (translado da Fazenda Carmelitas no Guaicá ao sítio 

arqueológico do São Francisco, verificar se é esse sítio). 
Prever a restauração da igrejinha. 

41 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZPA item III B 
O dinheiro de danos ambientais devem ser direcionados para comunidades diretamente afetadas. 

Elaborar programa nesse sentido. 
Destinar uma porcentagem. 

42 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZUS norma II pág 4 
GERCO: Na ZUS não haja essa excepcionalidade no Balneário dos Trabalhadores. 

Que se mantenha do jeito que está no Balneário dos Trabalhadores. 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

43 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*ZPA Ver possibilidade de uso de recursos florestais por comunidades tradicionais na ZPA (SMA 189/18). 

44 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*ZPA Fazer cadastramento da comunidade tradicional com comprovação  (uso tradicional). 

45 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZPA item IV Adicionar item G: utilizar o material para aterros da mesma composição do entorno. 

46 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

3) Área de Bananal. 

47 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

4) Acesso ao Bananal. 

48 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*6) 
Sugere enriquecimento de guapuruvu. 

Neste caso delimitar para não dar problema com o bananal 

49 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*5) 
Área que tinha guapuruvu e não tem mais. 
Proprietário Valdemir Furtado de Oliveira. 

50 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*7) Trilha da Praia Brava: Gerenciamento da trilha (guarita, gestão de trilha). 

51 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

*8) 
Utilizar árvores caídas para não desperdiçar material na ZPA, pensar em norma, baseado no 

cadastramento da comunidade no uso tradicional (em toda ZPA). 
Inclusive é desejável pelo PESM-NSS. 

52 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 2 

Criar instrumento para destinação de verba de compensação diretamente para as comunidades 
tradicionais 

53 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Terrestres 

ZPA Nas pontas da ZPA fazer restauração. 

54 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Previsão de turismo de base comunitária em toda a ZPA 

55 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
MAPA 1 
Ponto 1 

Utilização da trilha ao saco da Banana até o Cruzeiro. 
Sugerem mudar as áreas referenciadas aos pontos como histórico cultural (proposta de criação de 

área de interesse histórico cultural), onde esse uso seja feito pela comunidade (turismo de base 
comunitária). Todo esse trajeto seja monitorado pelos mesmos. 

Obs: não pode ser um atrativo auto-guiado. 

56 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Programas de Gestão 

Fomentar a realização de curso de capacitação de guia de turismo para a comunidade tradicional 
de Boiçucanga. 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

57 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento página 

10 
Prosposta de aumento da zona de amortecimento identificada no mapa 2 ponto 1. Remanecente 

florestal importante e via de acesso a unidade (PESM-NSS) 

58 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 3 As áreas de preservação e interesse histórico cultural são elegíveis para receber (...) 

59 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 3 (a Acrecentar 4 item: que seja consultado a comunidade tradicional. 

60 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 3 (a Acrescentar o 5 item: que seja consultado o conselho gestor da unidade. 

61 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 4 

Substituir todos os itens pelos textos.  
Atender todas as especificações do CONAMA e ANA. 

62 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Página 6 Item 4 Inclusão de uma linha: perda das características históricas e culturais. 

63 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZPA Zona de amortecimento 

Norma 2 
Incluir o item que garante a consultas as comunidades tradicionais quando a obra/atividade 

influenciar nas atividades pesqueiras e culturais das comunidades tradicionais 

64 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Área histórico cultural 

página 10 
Nos objetivos específicos: incluir o terceiro item com o seguinte texto: Viabilizar o 

desenvolvimento de atividade que valorizem o patrimonio natural e imaterial. 

65 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 

Área histórico cultural 
página 10 

Objetivo específico 

Acrescentar no objetivo específico: (...) estimular a exploração turística das comunidades 
tradicionais. 

66 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 

Área histórico cultural 
página 10 

Recomendação 

Acrescentar um novo item: Recomendam-se ... A promoção do resgate e reprodução do 
patrimonio cultural (material e imaterial) 

67 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
A/C Item 4 Página 9 Incentivar o ecoturismo, turismo rural e as atividades de base com base comunitária em contato... 

68 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma geral 

Para fins de compensação ambiental inserir o disposto na legislação municipal sobre o tema 
(Manejo de árvores isoladas) 

69 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento Item 3 

Págima 11 
Acrescentar um novo item: ...queimada como forma de descarte de resíduos. 

70 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento Item 3 

Página 11 

Acrescentar um novo item: ... Recomendação para projetos alternativos para saneamento básico. 
Direcionamento de verbas de grandes empresas para o saneamento básico, prezando as 

experiências locais juntamente com as comunidades locais. 

71 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento Item 5 

Página 11 
É proibido: excetuando as espécies utilizadas pelas comunidades tradicionais. 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

72 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Programas de Gestão Programas de erradicação das exóticas 

73 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento Item 8 

Página 11 
Corrigir a ordem dos itens pois apresentam repetição da letra A, correto A,B,C 

74 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Zona de amortecimento Item 8 

Página 11 
Acrescentar um item: consultar o conselho gestor. 

75 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Programas 

Criar linha de ação onde ocorra a divulgação sobre a utilização das áreas particulares para a 
compensação ambiental. 

76 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
ZA 

Inclui norma 15 articular com os órgãos competentes com o aumento da cobertura do saneamento 
básico. 

77 
Setorial Boiçucanga 

Zoneamento 
Programas de Gestão 

Realizar cadastro dos sitios arqueológicos do entorno da ARIE, principalmente o sitio arqueológico 
da praia brava 01 cadastrado no 9P-SS-PPB01 localizado em mata de regeneração da praia brava 

sob coordenadas 23K 0437707, 7368060 na margem direita onde indica a casa da farinha. 

78 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
MAPA 1 Inclusão de AIR sobreposta a ZUS 

79 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Página 6 

Norma 1: acrescer ao texto observação às recomendações constantes no Plano de Manejo do 
PESM (ZA). 

80 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Página 6 Norma 2:Inclui a normativa subsequente à norma 2, trazendo texto da norma 10 da ZA. 

81 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Página 6 

Inclui a normativa subsequente à norma 2, trazendo texto da norma 9 da ZA. !supressão de 
vegetação nativa em estágio inicial, intervnção em app..." 

82 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 12 página 12 Retirar o item 

83 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Página 2 normas gerais Incluir normas gerais para ambientes terrestres 

84 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma 4 página 6 

incluir: para os empreendimentos ... Os seguintes impactos, respeitando as especificidades de cada 
local. 

85 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma 4 página 6 Incluir item: drenagem de água pluviais. 

86 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma 4 página 6 Incluir item: evitar o descarte de aágua pluviais diretamente no mar. 

87 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Programas de Gestão 

Linha de ação que visa a articulação para garantia da manifestação da gestão da UC quando da 
implantação de novos empreendimentos licenciaveis ou não 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

88 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma 5 Item C 

Acrescer ao item "... Perda da conectividade e fluxo gênico, e diminuição da permeabilidade do 
solo e da paisagem." 

89 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Normas gerais Prévia consulta ao conselho quando da implantação de novos empreendimentos. 

90 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZPA Norma 10 Página 7 Item C Definir "boas práticas" 

91 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Normas gerais 

Proibir o uso de agrotóxicos no interior da UC, excetuando-se em casos de justificativa técnica, 
ouvindo a gestão e conselho. 

92 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Incluir a mesma previsão sobre agrotóxico na ZA, porém em carater de recomendação. 

93 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZUS Página 4 

Norma 2 previsão de não incidencia da norma em caso de utilidade pública e ineresse social 
(buscar no decreto) 

94 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZUS Norma 

Incluir norma nova com seguinte texto = deverão ser adotadas medidas preventivas a descarga 
direta de águas pluviais diretamente no ambiente marinho. 

95 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZUS Norma 9 Página 5 

Incluir no texto: Atividades e empreendimentos deverão adotar medidas preventivas observando 
causas naturais ou antrópicas, tais como: item d: Cobertura do solo exposto, sempre que possível 

(substituir texto). 

96 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 2 Proposta de criação de áres de interesse histórico cultural próximo a barra de Juaecá. 

97 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 1 Proposta de criação de área de AIR na Beira do Aracá (APAMLN) 

98 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 1 Correção de nomenclatura 

99 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
AIR Página 8 Acrescentar recomendações citadas para ZA página 3 (também nas recomendações para AIR) 

100 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 3 Em vermelho e correção da poligonal conforme coordenadas  específicas fornecidas pelo CEBIMAR 

101 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 3 Proposta de ampliação da ZPGBio (em azul) 

102 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 3 

Estudar possibilidade da criação de área exclusiva para pesquisa de entidades credenciadas do 
IBAMA portaria (1132/89) 

103 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 3 Apontamento de existencia de sitio arqueologico CEBIMAR 
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Fonte Item de Zoneamento Contribuição (número se refere ao ponto no mapa, quando apontado) 

104 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 3 Reproduzir norma para as normas internas da UC. 

105 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 4 Reproduzir em normas gerais. 

106 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Programas de Gestão 

Articulação para divulgação de alternativas e destinação adequada de resíduos lenhoso 
provenientes de queimadas e podas 

107 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
Mapa 5 Identificação de sitios arqueológicos (em azul) 

108 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 8 página 11 Item a: incluir consulta ao conselho gestor da unidade. 

109 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 10 página 12 Incluir diferenciação entre os estágios de regeneração para calculo de compensação. 

110 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Norma 11 página 12 Equiparar o cálculo a legislação municipal 

111 
Oficina de Zoneamento  
Mesa Zonas Marinhas  

Definir claramente o que é “Turismo de mínima intensidade” (não está claro no anexo II). 

112 
Setorial Costão do Navio/ 

CEBIMAR Zoneamento 
ZA Nova norma 

Acrescentar item para conservação e manutenção dos sitos arqueológicos prevenindo sua 
descaracterização. 

113 Gestão AIHC 
Sítio arqueológico Toque Toque Grande 

-23.8361515, -45.50440231 
Alt. 21,5m 

114 Gestão AIHC 
Sítio arqueológico Guaecá 

-23.82261358, -45.47278292 
Alt. 30,3m 

115 Gestão ZUS Inclusão das regiões do entrono dos rios listados no documento em ZUS 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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4.1 REUNIÕES SETORIAIS DE ZONEAMENTO 
 

A partir da demanda de reuniões setoriais mais próximas às comunidades para 

esclarecimentos, manifestada pelos presentes na oficina de Zoneamento, foram 

realizados dois encontros entre equipe de gestão da UC e atores do território, 

principalmente integrantes das comunidades caiçaras ali residentes. Os encontros 

ocorreram em 26/09/2019, na praia de Boiçucanga (tendo como alvo o setor 

Boiçucanga da ARIESS), e em 27/09/2019, na praia do Cabelo Gordo (tendo como alvo 

os setores Costão do Navio e Cebimar da ARIESS), ambas no município de São 

Sebastião.  

Além de explicar sobre o processo de elaboração do plano de manejo, 

apresentar a proposta de zoneamento e dirimir dúvidas, mais contribuições foram 

coletadas nestas oportunidades, estreitando ainda mais a relação entre a UC e o seu 

entorno, afim de que o Plano de Manejo refletisse os usos e potencialidades da região. 

Os convites, listas de presença e contribuições colhidas seguem a seguir. 
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Convite para reunião setorial de zoneamento, em 26/09/2019. 

 
 
Lista de presença da reunião setorial de zoneamento, em 26/09/2019. 
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Contribuições advindas da reunião setorial de zoneamento, em 26/09/2019. 
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Convite para reunião setorial de zoneamento, em 27/09/2019. 

 

 
 
Lista de presença da reunião setorial de zoneamento, em 27/09/2019. 
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Contribuições advindas da reunião setorial de zoneamento, em 27/09/2019. 
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5. OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO 
 

Data: 04 de outubro de 2019 

Local: Centro de Biologia Marinha da Universidade de São Paulo – CEBIMar/ USP 

  
Convite para a Oficina de Programas de Gestão 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

A oficina de Programas de Gestão do Plano de Manejo da ARIE de São Sebastião 

ocorreu em 04/10/2019, no CEBIMar/ USP, e contou com 14 presentes, entre 

conselheiros, técnicos da Fundação Florestal, equipe de gestão da UC e convidados. 

Após recepção dos presentes, Daniel Raimondo, gestor da UC, deu as boas vindas a 

todos, ressaltando a importância dos avanços na elaboração do Plano de Manejo da 

ARIESS em paralelo ao plano da APAMLN; à pedido do setor de pesca artesanal e com 

consenso de todos, da mesma maneira como ocorreu no encontro da APAMLN no dia 

anterior, acordou-se em adiamento da data final para recebimento de contribuições ao 

plano, até o dia 17/ 10 (inicialmente seria até o dia 10/ 10). 

 Adriana Bueno, do Núcleo Planos de Manejo - NPM da FF apresentou a todos a 

síntese das avaliações sobre a oficina anterior, de caracterização e zoneamento da 

ARIESS, ocorrida em 13/09/2019, que trouxe grau de satisfação de bom a pleno em 

todos os quesitos, indicando bom envolvimento do público presente nos trabalhos 

realizados. Apresentou também a linha do tempo sobre este plano de manejo, com 

destaque às etapas já ocorridas e àquelas que ainda virão, e sobre os canais disponíveis 

à participação social e coleta de contribuições. 
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Abertura da Reunião. 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

  
 Em seguida, Aleph Palma, do NPM-FF, passou à apresentação da concepção 

metodológica de Programas de Gestão utilizada pelas UCs paulistas; apresentou os 

princípios e pressupostos e cada Programa com seus objetivos. Destacou-se a relação 

de cada Programa proposto com a estrutura do sistema ambiental paulista. A proposta 

de trabalho junto aos Programas de Gestão propostos para a ARIESS foi adaptada 

conforme número de presentes reduzido, de maneira que foi optada por se trabalhar 

em forma de plenária, apresentando um a um cada programa já coletando as 

contribuições dos presentes. 

 Fernanda Lemes, do NPM-FF, e Daniel Raimondo, com o auxílio da equipe da FF, 

coordenaram a leitura de cada diretriz dos cinco programas propostos, coletando as 

contribuições dos participantes. 

 A reunião foi encerrada pelo gestor, agradecendo a presença e reforçando a 

necessidade de participação dos atores do território para que o Plano de Manejo reflita 

a realidade da região. 

  

Registro do fim da Oficina 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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Avaliação do Encontro 

DATA: 04/ outubro/ 2019 
Avaliações: 06 

Muito 
Baixo 

Baixo Satisfatório Bom Pleno 

Grau de compreensão sobre o PROCESSO DE 
CONSULTA PÚBLICA 

- - 16,66% 33,33% 50,00% 

Grau de compreensão sobre o ENCONTRO - - - 33,33% 66,66% 

Grau de compreensão sobre a SUA 
PARTICIPAÇÃO no encontro 

- 16,66% 33,33% 33,33% 16,66% 

Grau de CONCORDÂNCIA com a proposta - - 16,66% 50,00% 33,33% 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2018. 

 

Comentários: 

 

 Só participei na parte da tarde; 

 Diálogo com do da comunidade; 

 Não teve dúvida alguma sobre o processo de consulta pública; 

 O fato de lermos item por item, facilita muito a compreensão do que e para que 

estamos fazendo; 

 Pude contribuir na medida da minha limitação; 

 Esta proposta é muito contemplativa; 

 Proposta participativa – complementar; 

 Torna o processo democrático; 

 Processo de consulta pública abrange as exigências dos principais atores; 

 Encontro participativo. 

 

Sugestões: 

 

 Escutem as comunidades tradicionais. 
 

Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar o encontro 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, outubro de 2019. 
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Principais palavras usadas pelos participantes para avaliar a proposta apresentada 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, outubro de 2019. 
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Contribuições colhidas na Oficina de Programas 

 
Fonte Item de Zoneamento Documento Encaminhado 

1 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
1.1 

Articular com a prefeitura municipal e demais atores (tais como conselhos, comunidade, movimentos sociais 
e ONGs) a elaboração e implementação dos planos de gestão costeira. 

2 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Objetivo estratégico Assegurar a conservação da diversidade sociocultural. 

3 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
1.2 

Apoiar, avaliar ou propor possibilidades futuras de criação de outras Ucs de Uso Sustentável na região. (Resp. 
ICMBio, Profeitura, FF e proprietários). 

4 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
1.4 Articular e planejar com atores envolvidos, ações conjuntas para a implementação das AIRs. 

5 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Observação Geral Retirar atores das ações. 

6 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
2.2 

Priorizar as ações de recuperação florestal, erosão e condição hídrica, especialmente em locais próximos ao 
TEBAR e porto 

7 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
3.2 

Ecluir "marinha". 
Articular a melhoria das ações de resgate, viabilidade e soltura de fauna, no que diz respeito a infraestrutura, 

capacitação técnica e procedimentos. 

8 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Nova ação 1.6 Identificar e mapear as espécies problema e definir estratégias e ações de recuperação. 

9 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
1.2 Estabelecer estratégias especiais para fiscalização da AIR, AFC e outras áreas críticas na UC e ZA. 

10 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Nova ação 1.7 

Elaborar Plano de Comunicação/sinalização e divulgação das áreas de proibição de pesca, de acordo com a 
norma vigente. 

11 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Nova ação 1.8 Intensificar a fiscalização nas áreas de proibição de pesca, de acordo com norma vigente. 

12 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação  
Incluir ação que preve a criação de portal contendo todo conteúdo da implantação do plano de 

manejo/conselho gestor as atas (aproveitar portal SIGAM criado para elaboração do plano de manejo). 

13 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
2.2 

Articular a realização de cursos para capacitação e formação dos atores locais, especialmente turismo de 
base comunitária. 

14 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
3.1 Incluir vocabulário sistemas "alternativos" de esgoto doméstico. 

15 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
3.3 (3.4) 

Articular com órgãos competentes ações visando a redução do atropelamento da fauna nas rodovias 
(parceiros: PROFAUNA). 

16 Oficina de programas 5.2 ...em parceria com instituições afins. 
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Fonte Item de Zoneamento Documento Encaminhado 

Manejo e recuperação (parceiros: CEBIMAR/ONGs/comunidade tradicional). 

17 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
6.1 

Parceiros: CONDEPHAT/Sec. Municiopal de Cultura/IPHAN/Conselhos das comunidades tradicionais/Sec. de 
Turismo/comunidades tradicionais. 

18 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
6.3 ...tombados ou não, mapeando possíveis AHC. 

19 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
7.2 Acompanhar a revisão e implementação do plano municipal de resíduos sólidos. 

20 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
7.3 Divulgação das campanhas (municipais e estaduais) de ações educativas... 

21 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação  
Responsável: FF 

22 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Diretriz 4 ...manejo sustentável dos recrusos naturais oriundos da UC e ZA 

23 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
4.4 ...comunidades tradicionais cadastradas... 

24 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Diretriz 1 Articulação junto...e fomento, bem como as comunidades tradicionais, para viabilizar a realização... 

25 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
1.3 ...em relação à biodiversidade (tirar o restante da frase). 

26 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
3.4 Acrescentar: e passivos ambientais. 

27 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
3.5 ...monitoramento da biota, especialmente avifauna e costões rochosos... 

28 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Nova ação Articular pesquisas para identificar as espécies e locias de atropelamento de fauna. 

29 
Oficina de programas 

Manejo e recuperação 
Nova ação Fomentar a realização de monitoramento. 

30 site 
PROGRAMA DE INTERAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL 

No item 2.2, sugiro adicionar, após "formação", a palavra "socioambiental" para que o texto seja específico no 
tipo de formação a ser articulado, não causando entendimento de que seria formação formal acadêmica, por 

exemplo 

31 site 
PROGRAMA DE INTERAÇÃO 

SOCIOAMBIENTAL 

Acrescentar, na diretriz 3 ou 7, ação relacionada à articulação, junto aos órgãos competentes, de retirara de 
resíduos sólidos das margens das rodovias que cortam ou margeiam a UC, bem como campanhas de 

fiscalização e conscientização da população pelo não descarte de lixo e entulho nestes locais 
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Fonte Item de Zoneamento Documento Encaminhado 

32 Gestão Programa de Pesquisa 
Não avançaria nesta fase o que de fato monitorar [costões rochosos, florestas (3.1.), poluição (3.4., 3.9.), 

avifauna (3.5.)], a menos que já exista comprometimento e viabilidade nessas áreas. 

33 Gestão Programa de pesquisa 
A formação de uma base de dados está referida em todas as diretrizes (não somente na 2; e.g. 1.6, 3.3.). 

Talvez fosse melhor que a organização e divulgação de toda essa informação fosse tratada em uma diretriz à 
frente das ações de pesquisa (incluindo monitoramento). 

34 Gestão Programa de Pesquisa 
Caberia uma nova diretriz final, especificamente sobre tomada de decisão (se for assim, seria necessário 

mudar o título do objetivo do programa, incluindo algo como 'assessoria na tomada de decisões'. 

35 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 1 Numa perspectiva cronológica, o ponto 1.3. deveria subir e ficar logo depois do 1.1. 

36 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 1 
A redação do ponto 1.3. poderia ser mais clara. Algo como 'Identificar lacunas de conhecimento e áreas de 

pesquisa prioritárias junto às instituições de C&T...' 

37 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 1 
O ponto 1.4. poderia ser um pouco mais abrangente, incorporando a captação de recursos, algo como: 
'Identificar fontes de financiamento, fomentar o envio de propostas e vincular os projetos de pesquisa 

vigentes à Comissão Científica do Instituto Florestal e respectivas Unidades de Conservação' (?). 

38 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 2 Os pontos 1.6. e 3.3. poderiam ser transferidos para esta diretriz. 

39 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 2 
Na ordem das ações separar o que é a curadoria de bases de dados (primeiro), do que são ações de 

divulgação (depois). 

40 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 3 

As ações 3.1, 3.4, 3.5 e 3.9 poderiam ser unificadas em uma só, sem fazer menção específica sobre o que 
monitorar (ver acima). Lembrando ainda que o monitoramento não deveria apenas estar restrito a contar 

bichos, plantas ou medir poluentes na água, mas também incluir funções ecossistêmicas (e.g. interações de 
consumo, metabolismo, valoração da pesca artesanal, etc...). 

41 Gestão 
Programa de Pesquisa - Diretriz 3 

- 3.2 
A ação 3.2. diz respeito a tomada de decisão e poderia estar em uma diretriz final sobre esse assunto. Corrigir 

aqui para 'subsidiar'. 

42 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 3 Muito legal o ponto 3.6. Talvez pudesse estar junto com o 3.7. 

43 Gestão Programa de Pesquisa - Diretriz 3 
Se não houver uma justificativa concreta para monitoramento específico nesses dois locais, deixar esse ponto 

mais genérico, enfatizando a importância de detectar vulnerabilidades e agir de acordo. 

44 Gestão Nova diretriz 

Nova Diretriz: Fortalecer os aspectos ambientais, históricos e arqueológicos do município de São Sebastião 
 

Ação: Identificar sítios arqueológicos no território para preservação 
Ação: Articular o cadastro dos sítios arqueológicos junto aos orgãos competentes 

Ação: Fomentar junto aos órgãos competentes a pesquisa, preservação, sinalização e abertura pública dos 
sítios arqueológicos 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019.



 
 

LISTA DE PRESENÇA 
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6. REUNIÃO DE DEVOLUTIVA DAS CONTRIBUIÇÕES 
 

Data: 31 de outubro de 2019  

Local: Unidade de Estabilização do Instituto Argonauta 

  
Convite para a Reunião de Devolutiva 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

A reunião de Devolutivas do Plano de Manejo da Área de Relevante Interesse 

Ecológico de São Sebastião ocorreu em São Vicente no dia 31 de outubro de 2019 e 

contou com a presença de 08 pessoas. 

O Gestor Daniel Silva iniciou a reunião às 10h30 agradecendo a presença de 

todos nesta reta final e Relembrou a Importância da ARIE e seu Plano de Manejo. 

Passou a Palavra ao Diretor Adjunto das UCs do Litoral Norte - Diego Hernandes que, 

agradeceu novamente a presença de todos e destacou a importância da contribuição de 

cada um dos presentes na elaboração do plano de manejo desta unidade, possibilitando 

a elaboração do Plano de forma mais específica do que no passado. 

 Passou a palavra à Victor Quartier (NPM/FF), que relembrou o percurso de 

consulta pública, as etapas já percorridas (diagnóstico, zoneamento e programas de 

gestão) e a que estamos (reunião Devolutiva); esclareceu que estamos na primeira 

etapa de consulta publica, mas que ao passar para as próximas etapas, alterações no 

documento ainda poderão ser feitas. Explicou também que entraremos nas fases de 

deliberação. E leu os objetivos da reunião de devolutiva e manifestação (favorável ou 

desfavorável) ao Plano de Manejo e explicou que a reunião é para informar o que foi ou 

não deferido ou parcialmente deferido e as justificativas para tais decisões. Em seguida, 
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apresentou o resultado das avaliações da última oficina de programas de gestão 

ocorrida dia 04/10, a qual foi bem avaliada pelos presentes. 

 
Abertura da Reunião de Devolutiva 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Na sequencia, o gestor da ARIESS apresentou as devolutiva das contribuições. 

Iniciou a fala explicando que alguns documentos foram impressos e colocados à 

disposição para consulta, mas que também estão disponíveis no portal eletrônico. 

Apresentou um balanço das contribuições destacando um balanço das contribuições 

recebidas quanto ao meio de contribuição (site ou oficina) e à aceitação (deferida, 

parcialmente deferida ou indeferida). Houve deferimento total ou parcial de 133 

contribuições, ou seja 84% de um total de 159 contribuições recebidas, demonstrando 

alto índice de aceitação e a importância do processo participativo na elaboração do 

Plano de Manejo. 

 
Apresentação sobre como ocorreu o processo de Consulta Pública. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

As contribuições para as etapas de Caracterização e Zoneamento foram lidas 

uma a uma, cada uma com a situação após análise técnica e com a devida justificativa 

para seu deferimento. As contribuições para etapa de Programas de Gestão foram lidas 

somente aquelas que foram indeferidas, com as respectivas justificativas. Durante a 

apresentação algumas dúvidas foram sanadas e pontos específicos esclarecidos pela 
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equipe do NPM, Gestores da APAMLN - Márcio José e da ARIESS e  Diego Hernandes, 

Diretor Adjunto das UCs do Litoral Norte. 

 
Devolutiva sobre as contribuições. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

  

Após leitura coletiva do conteúdo da manifestação, Daniel realizou votação dos 

presentes, que se manifestaram favoráveis ao Plano de Manejo da ARIESS com 03 

ressalvas: 

1- Verificação/ retificação do Polígono de Proibição de Pesca no Setor CEBIMar, 

conforme Portaria IBAMA nº 1.132/ 89. 

2- Complementar texto do item g. da norma VII em ZUS (pag 4 e 5) e da Norma II 

em ZA (pag 11), com a seguinte sentença "diretamente em ecossistemas marinhos, tais 

como costões rochosos e praias"; 

3- Inserir linha de ação 1.7, na diretriz ' do Programa de Manejo e Recuperação, 

com a seguinte redação "Deverão ser observados critérios técnicos para uso e 

disposição final de agrotóxicos em projetos de restauração, recuperação e 

compensação florestal".  

 Ao final, Daniel agradeceu a presença de todos que contribuíram durante todos 

os momentos de participação social para o Plano de Manejo e uma fotografia foi tirada 

para registrar o momento. 
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 Manifestação dos participantes presentes na reunião 
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Registro da finalização do processo participativo. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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Análise das contribuições 
 
 

 
 

 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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LISTA DE PRESENÇA 

 



 
 

Contribuições e Justificativas aprovadas pelo Comitê de Integração de Planos de Manejo apresentadas na 
Oficina de Devolutiva da ARIE São Sebastião. 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
 

Zoneamento 
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Programas de Gestão: 
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7. MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO GESTOR 
 

Na reunião de Devolutivas do Processo de elaboração do Plano de Manejo da 

APAMLN, ocorrida em 01/11/2019 em Caraguatatuba, no espaço da 66ª Reunião 

Ordinária do Conselho Gestor da APAMLN e ARIESS, o Conselho da UC manifestou-se 

favorável ao conteúdo e ao processo participativo da elaboração do Plano de Manejo da 

ARIESS.  

 Na referida Manifestação foram reforçados e ajustados os pontos de ressalvas 

que já haviam sido destacados na manifestação dos presentes na reunião de 

Devolutivas ocorrida no dia 31/10/2019, acrescidos de mais um, conforme transcrito 

abaixo e como se lê na cópia da manifestação que se segue: 

 

1 – Verificação/retificação do Polígono de Proibição de Pesca no Setor CEBIMAR, 

conforme Portaria IBAMA n° 1.132/89; 

2 – Complementar texto do item g. da Norma VII em ZUS (pág. 4 e 5) e da Norma II em 

ZA (pág. 11), com a seguinte sentença “diretamente em ecossistemas marinhos, tais 

como costões rochosos e praias”;  

3 – Inserir nas normas da ZUS: “Fica proibido o uso de agrotóxicos no interior da UC, 

excetuando-se em casos de justificativa técnica, ouvindo a gestão e conselho.”; 

4 – Tendo em vista a sobreposição da APA Marinha e ARIE São Sebastião, na porção 

marinha, o encaminhamento do Plano de Manejo da ARIE São Sebastião ao 

CONSEMA deverá ser feito junto com o Plano de Manejo da APA Marinha do Litoral 

Norte. Caso haja alteração no Plano de Manejo da APA Marinha na área de 

sobreposição, os referidos documentos deverão ser compatibilizados antes do 

encaminhamento ao CONSEMA. 
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MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO GESTOR EM 01/11/2019 
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Lista de presença de Conselheiros na 66º Reunião do Conselho Gestor da APAMLN e ARIESS, em 
01/11/2019, realizada em Caraguatatuba 
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